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Você entrou na empresa e aderiu ao plano. Tempos depois, você se casou, teve filhos, e já 
está de casa nova. Que tal compartilhar estas mudanças com seu plano de aposentadoria? 
O motivo é simples, e de extrema importância. Seus herdeiros, sua família são beneficiários 
do plano. Garanta a proteção a que têm direito, com informações atualizadas sobre eles.

Na sua conta acessada pelo site www.funsejem.org.br é possível atualizar endereço e 
telefone na própria página de cadastro do site. Se o que você quer é incluir dados dos filhos 
e cônjuge no plano, utilize o formulário de beneficiário. Neste caso, nem é preciso entrar 
em sua conta, basta acessar a Central de Documentos do site, digitar “beneficiários” no 
filtro de pesquisa e baixar o formulário. Depois de preenchido, encaminhe-o à nossa área 
de Relacionamento pelo email funsejem@funsejem.org.br.
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melhor dos mundos seria poder trabalhar 
sempre diante de momentos favoráveis. A 

adversidade, porém, existe e diante dela o esforço 
e a disciplina na busca de bons resultados precisam 
ser ainda maiores.

O ano de 2015 foi assim. Exigiu paciência e jogo 
de cintura, mas ao final das contas, ao olhar para trás 
e fazer um balanço sobre tudo, temos a sensação de 
dever cumprido e de satisfação.

O Relatório Anual 2015, assunto da matéria de capa 
desta edição, mostra que houve aumento nas contribui-
ções ao plano, na rentabilidade das aplicações e no patrimônio total que administramos para o seu futuro.

As ações de orientação e fomento à cultura previdenciária também apresentaram retorno positivo em participação, 
adesão ao plano e até mesmo na preservação da poupança entre ex-empregados. 

Confira os destaques do nosso Relatório nas páginas de 6 a 8, e o documento completo no site www.funsejem.org.br. 

Equilíbrio e 
evolução
O

FAMÍLIA QUE TE QUERO BEM



OPINIÃO

NESTA EDIÇÃO

ão inúmeros e muitas vezes inconscientes os 
adiamentos em nossas vidas, mesmo envol-

vendo decisões aparentemente simples. Segundo 
estudos de comportamento, é como se pequenas 
armadilhas mentais nos fizessem deixar para depois 
as tomadas de decisão que nos tiram de um estado 
conhecido, a tal zona de conforto, ainda que isso não 
signifique qualidade.

Uma alternativa para despistar as armadilhas 
talvez esteja no foco total aos resultados, princi-
palmente quando é quase certo que eles promove-
rão uma mudança para melhor. De certa forma, é 
possível constatar este dueto positivo de causa e 
consequência nas pautas desta edição.

As projeções na editoria Por Dentro do Plano, com 
os efeitos que ajustes de contribuição promovem 
sobre a formação de uma reserva financeira são um 
exemplo. A atitude dos entrevistados nos Espaços 
do Participante e do Aposentado de aderir ao plano, 
elevar os investimentos e contemplar os resultados, 
é outro exemplo.

Saindo do âmbito individual, é assim que a 
poupança total administrada pela Fundação vem 
crescendo a cada final de exercício, e que você vê no 
Relatório Anual, matéria de capa. A evolução é con-
sequência. A causa é um conjunto poderoso formado 
pelo seu planejamento, pelo incentivo financeiro da 
Votorantim, e pela gestão de recursos a nosso cargo.

Despiste suas armadilhas, cresça mais e mais 
conosco, em prol do seu futuro melhor.

S

Atualmente estou contribuindo com 6% na 
previdência, posso aumentar meu percentual 
de contribuição? Em caso positivo até quanto 
posso aumentar?
Resposta: o senhor pode contribuir com o valor que 
desejar, com a contribuição adicional, feita de duas for-
mas. 1) Via folha de pagamento: neste caso, solicite ao 
DHO local uma contribuição adicional no porcentual 
que desejar. 2) Depósito direto na Funsejem: entre em 
contato com a Funsejem para solicitar dados da conta 
e orientações para o depósito.
Marcos Roberto Gregório, Votorantim 
Siderurgia, Resende, RJ

Gostaria de saber como proceder para mudar o 
meu perfil de conservador para moderado.
Resposta: pode ser pelo site www.funsejem.org.br (atra-
vés de seu login e senha), clicando em “Alteração de perfil 
de investimento”. Ou se preferir, por formulário (anexo) 
a ser devolvido por e-mail (funsejem@funsejem.org.br).
Sergio Fernando Distler, aposentado, Curitiba, PR

Gostaria de saber meu saldo e poder acessar 
com login e senha, como faço?
Resposta: Para ter acesso aos dados de sua conta, por 
gentileza, acesse www.funsejem.org.br, clique em “Seu 
Espaço” e em “Cadastre ou recupere aqui”.
José Vieira da Silva, Votorantim Cimentos, 
Capivari de Baixo, SC
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Envie suas dúvidas, sugestões,  
críticas e elogios. 

Avenida Jabaquara, 1909 - 2º andar
CEP 04045-003 - São Paulo/SP. 
Escreva no envelope: “Carta para o Jornal Futuro”
E-mail: funsejem@funsejem.org.br
Site: www.funsejem.org.br - Fale Conosco
Tel: (11) 3386-6500 

 O jornal Futuro, da Funsejem, é uma publicação bimestral 
divulgada nas empresas da Votorantim, patrocinadoras da Fundação, e 
aos participantes autopatrocinados, vinculados e aposentados pelo plano. 
Presidente do Conselho Deliberativo Sérgio Augusto Malacrida Júnior 
Presidente do Conselho Fiscal André Monteiro Diretor-Superinten-
dente Luiz Aparecido Caruso Neto Diretores José Serafim de Freitas, 
Ana Paula de Medeiros Carracedo, Adjarbas Guerra Neto, Leonardo Vinci 
Júnior Coor denação geral e jornalista responsável Cintia Santos, 
MTb nº 31.062 Reportagem Cássia Calzolari, MTb nº 59.686 Projeto 
Gráfico Arbore Comunicação Empresarial Fotografia Arquivo Funsejem e 
pessoal Impressão Ativa Online Tiragem 14.150 exemplares. Distribui-
ção interna e gratuita. Impresso em 
papel produzido a partir de florestas 
plantadas de eucalipto. Preservando 
matas nativas, em harmonia com o 
meio ambiente.



INVESTIMENTOS

ESTRUTURA DE INVESTIMENTOS

Pausa nas altas

 Aplicações atreladas ao índice CDI  Títulos de inflação curto prazo 

Renda fixa CDI Renda variávelRenda fixa multiestratégia

 Ações do IBrX   Outros  Exterior  Investimentos estruturados

PERFIS

ALOCAÇÃO NOS PORTFÓLIOS DE INVESTIMENTO

renda  
fixa CDI

renda fixa 
multiestratégia

renda variável

conservador 100% 0% 0%

moderado 56% 39% 6%

agressivo 28% 45% 27%

superagressivo 21% 42% 37%

s resultados dos perfis 
de investimento em maio 

acenderam a preocupação 
com a alta volatilidade no 
mercado de ações. Ele fechou 
com -9,41% no IBrX, sendo a 
principal causa da rentabilidade 
negativa dos perfis agressivos. 
Os títulos públicos indexados 
à inflação, com vencimento 
superior a 5 anos, também con-
tribuíram com o mau desem-
penho, pois variaram -0,73% 
(IMA-B 5+).

Foi desta forma que o agres-
sivo fechou o mês com -0,65%, 
e o superagressivo com -1,01%. 
O moderado foi afetado, mas 

em menor grau, pois sua ex-
posição aos investimentos de 
renda variável (ações), princi-
palmente, é mais baixa. Seu 
rendimento ficou em 0,45%.

Quanto ao conservador, 
segue de vento em popa em 
termos de resultados. A taxa 
básica de juros da economia, 
atualmente em 14,25%, favo-
rece as aplicações de baixo 
risco que acompanham o índice 
CDI, caso do perfil conserva-
dor. Ele tem tido rentabilidade 
superior a 1% desde agosto 
do ano passado. Em maio não 
foi diferente, e o conservador 
rendeu 1,09%.

Os resultados dos perfis 
de investimentos estão 
diretamente ligados ao de-
sempenho dos papéis em que 
aplicam. É importante, assim, 
que você também acompanhe o 
mercado financeiro, em especial o 
de alto risco, pelo grande potencial 
que ele tem de provocar oscila-
ções e perdas.

OLHO NO PEIXE E NO GATO

aplicação classificação mai/16

ações IBrX alto risco -9,41%

títulos públicos 
(média geral)

baixo e  
médio risco 0,42%

CDI (juros Selic) baixo risco 1,11%

O

Maio foi o terceiro mês em que atuamos 
com a nova estrutura de investimentos, for-
mada por enquanto por três portfólios. O de 
aplicações de risco mínimo (renda fixa CDI), 
outro com papéis de baixo a médio risco 
(renda fixa multiestratégia) e o de alto risco 
(renda variável).

Veja os papéis que compõem os portfólios e o 
quanto cada perfil investe neles (base mai/16).

RENTABILIDADE ACUMULADA PORTFÓLIOS DE INVESTIMENTO DOS PERFIS

superagressivo

agressivo

moderado

conservador

 Últimos 12 meses  2016

5,10%

8,85%

12,02%

14,11%

5,95%

6,77%

6,80%

5,78%

100%

65%

12%
7%

78%

30%

5% 3%

 Títulos de inflação longo prazo  Títulos pré-fixados
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EMPRÉSTIMORENDA MENSAL MÉDIA

PATRIMÔNIO: R$ 1.46 BI

POPULAÇÃO TOTAL: 28.990

ADESÃO: 82%

CONTRIBUIÇÃO MÉDIA

PARTICIPANTE POR PERFIL

FLUXO DE RECURSOS NOS PLANOS

FUNSEJEM EM NÚMEROS • MAIO/2016

  Participantes ativos
  Autopatrocinados: ex-empregados, continuam no 

plano contribuindo
  Aposentados, pensionistas e benefício por invalidez
  Vinculados: ex-empregados aguardando 

aposentadoria pelo plano
  Ex-empregados, ainda não formalizaram opção  

de pagamento
  Ex-participantes: saldos não reclamados
  Afastados
  Cancelamento voluntário de inscrição
 Desligados recebendo resgate mensal
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69%
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78%

90%
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95%

86%

67%

82%

89%

79%

95%

100%

RENTABILIDADE:
1,64%

CONCESSÕES:
R$ 1.456.699

CONTRATOS:
2.272

CARTEIRA:
R$ 17.045.374

Gestores: 
BNP Paribas, 

Bradesco, 
HSBC, Itaú 
Unibanco, 

Votorantim

*Benefício 
vitalício do 

plano VCNE 
(fechado)

mai/2015

mai/2016

aposentadorias 
e pensões

R$ 3.849
R$ 4.831

mai/2015

mai/2016

ativos e 
autopatrocinados

R$ 223

R$ 270

Conservador: R$ 1.000.020.462
Moderado: R$ 341.387.800
Agressivo: R$ 54.556.691
Superagressivo: R$ 16.079.888
Parcela BD*: R$ 50.718.031

Conservador: 23.338
Moderado: 4.331
Agressivo: 991
Superagressivo: 268
Parcela BD*: 62

68,4% 80,5%

23,3%

14,9%3,7% 3,4%1,1% 0,9%3,5% 0,2%

19.951

801 659 409 2.929 2.891 866 455 29

25.000

20.000

15.000

10.000

5.000

0.000

Portabilidade (participante)

Resgate

Benefícios

Portabilidade (participante)

Contribuição de participante

Contribuição da empresa

Sa
íd

a

R$ 0 R$ 2 mi R$ 4 mi R$ 6 mi

En
tr

ad
a

R$ 5.604.318

R$ 0

R$ 2.876.841

R$ 3.175.827 

R$ 3.236.734

VC

VC N/NE

Fazenda São Miguel

Votorantim S.A

Hejoassu

Interávia

Funsejem

Fibria

Fibria MS

Portocel

VM CBA

VM

VMZ

Santa Cruz Geração de Energia

Votener

VE

VS

Sitrel

R$ 0

4



CURTAS

Novo treinamento

Dinheiro caro
Cinco anos atrás, os juros médios do empréstimo pessoal praticados pelos cinco maiores bancos brasileiros 

giravam em torno de 3,71% (jun/11). Hoje, a taxa média nestes bancos já está bem acima disso: 5,23%, segundo 
dados do Banco Central, relativos à última semana de maio.

Apesar de alta, ela não chega perto dos juros cobrados no rotativo do cartão de crédito, aplicados quando você 
não paga a fatura total, e que passam de 15% ao mês.

Falando neles, talvez seus dias estejam contados, já que a Abecs (Associação Brasileira das Empresas de 
Cartões de Crédito e Serviços) pretende apresentar uma proposta de redução gradativa do rotativo, quem sabe 
até a extinção.

Se você está no vermelho ou diante de alguma emergência, negocie o que for possível e pesquise juros. 
Lembre-se que a Funsejem tem uma linha de crédito com taxa mensal bem inferior ao que se vê nas instituições 
financeiras: 1,83% (jun/16).

Mais um treinamento foi promovido aos 
dirigentes da Funsejem, no dia 24 de maio, 
na sede da entidade. O tema abordado desta 
vez foi Risco Atuarial e Risco de Longevidade, 
apresentado por Felinto Sernache Coelho Filho, 
diretor da consultoria Willis Towers Watson.

O evento, que contou créditos no programa 
de educação continuada de dirigentes certifica-
dos, teve 11 presentes, entre conselheiros, dire-
tores e integrantes do Comitê de Investimentos.

Na edição de fevereiro do Futuro 
falamos sobre os investimentos nos 
papéis do Tesouro Nacional, que na 
ocasião mostrava as entidades de 

previdência como segundo principal 
cliente. Em abril, no entanto, pela primeira 
vez, o setor passou à frente dos bancos, 
líderes até então, e se tornou o maior de-
tentor dos títulos públicos federais.

Fontes: Banco Central e Abecs.

Atualmente, a Funsejem tem 30 dirigen-
tes, entre efetivos e suplentes. A maioria 
(24) está certificada, superando o que determina a legis-
lação. Os demais estão em processo de certificação.

CERTIFICAÇÃO EM DIA

Nullam viverra mi nec metus cursus, nec lobortis nibh pellentesque. Mauris orci urna, tempor ac ex a, iaculis rhoncus nisi. Etiam 
faucibus libero quis lorem maximus iaculis. Aliquam tincidNullam viverra mi nec metus cursus, nec lobortis nibh pellentesque. vehicula iaculis. Fusce pharetra mauris vel facilisis convallis.unt vel sem vehicula iaculis. Fusce pharetra mauris vel facilisis.

Primeira classe
prêmio

Prêmio

Agora, na liderança
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oi difícil e desafiador, mas nem por isso 
deixamos de crescer. É o que mostram 

as informações do Relatório Anual 2015 que a 
partir deste ano, segundo instruções normati-
vas, passa a ser preparado para divulgação no 
mês de junho. 

F

Equilíbrio e evolução
Relatório Anual 

consolida e 
mostra resultados 
positivos, apesar 

da adversidade 
do ano de 2015

CAPA

ATIVO: CONJUNTO DE BENS E 
RECURSOS FINANCEIROS DA FUNSEJEM

2015 2014

Disponível: recursos para uso imediato R$ 430 R$ 313

Realizável: aplicações nos bancos, 
contribuições a receber R$ 1.376.328 R$ 1.191.808

Permanente: móveis, licenças, software R$ 204 R$ 269

Total do ativo R$ 1.376.962 R$ 1.192.390

VOTORANTIM PREV (Valores em R$ mil) 2015 2014 VARIAÇÃO

Ativo líquido no início do ano: R$ 1.117.616 R$ 983.487 14% (+)

Entradas
Contribuições: participantes e empresas R$ 107.783 R$ 99.599 8% (+)

Rentabilidade das aplicações R$ 139.112 R$ 115.416 21% (+)

Saídas

Aposentadorias, resgates etc R$ 61.034 R$ 64.470 5% (-)

Resultado negativo dos investimentos - R$ 10.193 100% (-)

Despesas administrativas R$ 6.823 R$ 6.223 10% (+)

Ativo líquido no final do ano: R$ 1.296.654 R$ 1.117.616 16% (+)

VCNE (Valores em R$ mil) 2015 2014 VARIAÇÃO

Ativo líquido no início do ano: R$ 66.535 64.134 4% (+)

Entradas
Contribuições: participantes e empresas R$ 531 R$ 579 8% (-)

Rentabilidade das aplicações R$ 9.238 R$ 7.501 23% (+)

Saídas

Aposentadorias, resgates etc R$ 5.489 R$ 5.112 7% (+)

Resultado negativo dos investimentos - R$ 498 100% (-)

Despesas administrativas R$ 47 R$ 68 31% (-)

Ativo líquido no final do ano: R$ 70.768 R$ 66.535 16% (+)

PASSIVO: OBRIGAÇÕES DA FUNSEJEM A 
PAGAR NO FUTURO

2015 2014

Exigível operacional: recursos para 
aposentadoria, resgate R$ 1.658 R$ 2.117

Exigível contingencial: recursos para 
processos judiciais R$ 2.130 R$ 2.137

Patrimônio social: é o patrimônio líquido 
para pagamentos R$ 1.373.174 R$ 1.188.136

Total do passivo R$ 1.376.962 R$ 1.192.390

No Relatório Anual, você encontra os dados completos acima no quadro Balanço Patrimonial

FORÇA TOTAL
O patrimônio líquido da Funsejem cresceu 15,5% 

em 2015, em relação ao ano anterior, chegando a 
R$ 1,373 bilhão. Agora veja ao lado como estão 
os recursos da Fundação (ativo) frente aos seus 
compromissos a honrar futuramente (passivo). 

O COFRE DO MEU PLANO
Hoje, o patrimônio da Funsejem, pelo seu ta-

manho, evolui principalmente com a rentabilidade 
das aplicações. Em seguida, vêm os depósitos nos 
planos, feitos por você e pela Votorantim. Juntos, 
esses valores superam as saídas de recursos para 
os pagamentos feitos, e o crescimento acontece. 
Veja abaixo, como este fluxo de entradas e saídas 
se deu em cada plano, o Votorantim Prev e o VCNE 
- fechado para novas adesões e mantido apenas 
para seus 244 participantes e aposentados.

Como sempre fazemos, destacamos na 
matéria de capa deste jornal os pontos mais im-
portantes relacionados ao equilíbrio financeiro 
dos planos, evolução patrimonial e resultados, 
não apenas de investimentos, mas também das 
ações diretas da Fundação com você.

No Relatório Anual, você encontra a variação patrimonial dos quadros acima em Demonstração da Mutação do Ativo Líquido.

Balanço (valores em milhares)

Variação do ativo (valores em milhares)
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VOTORANTIM PREV (Valores em R$ mil) 2015 2014

1.1 Aposentadorias que já são pagas mensalmente R$ 295.316 R$ 234.121

1.2 Aposentadorias a conceder no futuro R$ 989.108 R$ 873.930

  Saldos de contas formados pelas empresas R$ 353.656 R$ 311.792

  Saldos de contas formados pelos participantes R$ 635.452 R$ 562.138

2. Fundos previdenciais e dos investimentos R$ 12.716 R$ 9.954

3. Exigível operacional: recursos para aposentadoria, resgate R$ 695 R$ 1.275

4. Exigível contingencial: recursos para processos judiciais - R$ 16

Total das provisões R$ 1.297.835 R$ 1.119.296

VCNE (Valores em R$ mil) 2015 2014

1.1 Aposentadorias concedidas R$ 50.000 R$ 48.003

  Saldos de contas formado por empresas e participantes R$ 1.150 R$ 1.348

  Parcela de renda vitalícia R$ 48.850 R$ 46.655

1.2 Aposentadorias a conceder no futuro R$ 17.852 R$ 16.875

  Saldos de contas formados pelas empresas R$ 8.504 R$ 8.053

  Saldos de contas formados pelos participantes R$ 8.628 R$ 7.709

  Renda vitalícia R$ 720 R$ 1.113

1.3 Déficit - R$ 579

2. Resultado realizado: superávit R$ 1.061 -
3. Fundos previdenciais e dos investimentos R$ 1.871 R$ 2.250

4. Exigível operacional: recursos para aposentadoria, resgate R$ 59 R$ 60

5. Exigível contingencial: recursos para processos judiciais R$ 245 R$ 236

Total das provisões R$ 71.088 R$ 66.845

No Relatório Anual, você encontra os quadros originais acima em Demonstração das Provisões Técnicas.

SAÚDE EM DIA
Uma preocupação de quem investe em plano de 

previdência é saber se ele está bem financeiramente, 
com os compromissos futuros matematicamente ga-
rantidos. Tanto no Votorantim Prev como no VCNE, o 
atestado de saúde, tecnicamente denominado parecer 
atuarial, aponta que tudo está em dia com estes planos.

No caso do Votorantim Prev é muito fácil visualizar 
o equilíbrio, pois os recursos que pagarão as aposenta-
dorias ou resgates são aqueles poupados nas contas 
de participantes.

Os planos de renda vitalícia, por outro lado, têm outra 
sistemática. Como oferecem aposentadoria por prazo 
incerto, o montante necessário para pagar esta renda 
varia ao longo dos anos, ora apresentando superávit 
(sobra de recursos), ora déficit (saldo negativo). No plano 
VCNE, há uma parcela de renda vitalícia que em 2014 
apresentava déficit. Mas ele foi equacionado em 2015, 
e já conta com uma reserva positiva de R$ 1 milhão, 
como se vê abaixo

Provisões (valores em milhares)

7



CAPA

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Pela segunda vez consecutiva, não houve 

aumento nas despesas administrativas, que 
encerraram 2015 em R$ 6,2 milhões, mon-
tante praticamente idêntico ao de 2014. As 
receitas, de R$ 7,9 milhões, foram 12% supe-
rior e o fundo administrativo que iniciou 2015 
em R$ 3,5 milhões, cresceu 47%, chegando a 
dezembro com R$ 5,2 milhões.

Para os detalhes sobre receitas e despesas 
no Relatório Anual, leia os quadros de Demons-
tração do Plano de Gestão Administrativa.

PRINCIPAIS RESULTADOS 
Informação, educação, gestão. Veja abaixo 

o que listamos como alguns dos impactos 
mais relevantes das nossas ações envolvendo 
você, seu dinheiro e o seu plano.

 î  Palestras sobre finanças e o plano: reali-
zadas em 12 cidades, a 850 empregados.

 î Fomento à poupança previdenciária: média 
de 91% de adesão ao plano nas visitas às 
unidades.

 î Aplicações financeiras: rentabilidade con-
solidada de 12,30% no ano.

 î Avaliação do plano: 69% o consideram 
muito bom, 30% bom, 1% ruim, e 98% o 
recomendam.

 î Orientação a ex-empregados: 40% esco-
lheram ficar no plano, ao invés de levar o 
saldo a outro.

 î Orientação sobre incentivo fiscal: aumento 
na contribuição adicional nos meses de par-
ticipação nos lucros (PPR) e 13º salário. 

CONTRIBUIÇÕES ADICIONAIS (valores em R$ mil)

R$ 772

R$ 1.204
R$ 1.298

R$ 1.030

R$ 2.141

R$ 846 R$ 792 R$ 863
R$ 768

R$ 668 R$ 746
R$ 894

NO SITE!
Este é apenas um breve resumo 

das nossas atividades e conquistas 
de 2015. As informações completas 
do Relatório Anual você obtém no site 
www.funsejem.org.br, em versões 
preparadas para cada plano, e também 
consolidada. Confira!
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u entrei no plano da Funsejem logo no início. Fizeram 
uma reunião com todo mundo e já comecei com o 

valor mais alto, 6%, porque eu vi que era vantagem”, diz 
Sueli Bugno, ex-copeira da Companhia Brasileira de Alumínio 
e aposentada pelo Votorantim Prev a partir de 2013.

Ao todo, foram 17 anos de dedicação à CBA, no antigo 
escritório da Praça Ramos de Azevedo, no centro de São 
Paulo (SP). “Comecei na faxina, fui para a copa do 4º andar, 
depois fiquei 8 anos na copa do Dr. Antônio (Ermírio de  
Moraes), lá no 7º andar”, diz ela.

Apesar de estar há um tempinho longe da empresa, 
mantém as amizades com as quais se encontra sempre. 
“Tenho contato com quem está na ativa, com quem não 
está na ativa, e não só da copa, mas do escritório mesmo. 
Tenho muitos amigos, graças a Deus”, diz Sueli. Pudera, 
um dos atributos da atividade que desempenhou é conhe-

cer e se relacionar com  
as pessoas.

“Só tenho a agra-
decer à CBA. A única 
coisa ruim foi sair, mas 
isso acontece e passa”. 
Sueli tem razão. Como teve lá atrás ao levar a sério o plano de 
previdência, ao qual aderiu em 2001. “Na época, eu já tinha 
o costume de guardar um dinheiro na poupança. Hoje, faz 3 
anos que recebo a aposentadoria da Funsejem. E mês que 
vem vou me aposentar pelo INSS”, diz ela, que não passou 
sufoco nesse meio tempo, por conta da reserva que formou 
com o plano. 

Se a vida passa mesmo em um piscar de olhos, pode-se 
dizer que Sueli acertou ao se resguardar financeiramente 
sem pestanejar. 

"E

ESPAÇO DO APOSENTADO

ESPAÇO DO PARTICIPANTE

ete anos atrás, Henrique Capelari Tavares, hoje técnico adminis-
trativo na Sitrel, em Três Lagoas (MS), teve seu primeiro contato 

com o Votorantim Prev. Ouvia comentários dos empregados da então 
Votorantim Celulose e Papel, atual Fibria, e ficou com uma boa impressão 
do benefício do qual não podia usufruir à época, pois atuava em uma 
prestadora de serviços da Votorantim.

Em 2011, porém, passou para o lado de cá e deu início ao seu planeja-
mento financeiro. “A princípio, as pessoas têm um pouco de resistência, 
ficam com a sensação de que estão deixando de ter uma dada quantia 

Visão e confiança

Sem pestanejar

de dinheiro em mãos”, diz ele, que confessa ter começado a investir com o mínimo por conta disso. “Mas achei interessante, 

pois além de poupar todo mês, conto com a participação da empresa. Com o passar do tempo os ganhos são significativos.”

Tavares reforçou a poupança mensal logo em seguida. “Aumentei para aproximadamente 6% e minha intenção é me orga-

nizar para contribuir com um percentual maior futuramente”. A justificativa, segundo ele, está na consequência do esforço. 

“Depois de um tempo, você vê o resultado da sua contribuição, daquilo que a empresa coloca pra você e do rendimento.”

Aos 33 anos, Tavares ainda não tem muita ideia do que o futuro lhe reserva para a aposentadoria. “Acompanho sempre 

que possível os resultados e assuntos do plano. Mas por ora, estou pensando mais em meu desenvolvimento profissional, 

e em ter um dinheiro guardado para o momento em que ela chegar.” Pelo sim, pelo não, o primeiro e precavido passo para 

a formação de sua poupança ele já deu. 

A aposentada Sueli, com sua filha Carina.
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PRATIQUE

QUALIDADE DE VUDA

ais do que temer doenças, 
a morte e animais ferozes 

ou peçonhentos, o medo de falar 
em público é o que mais afeta a 
população mundial. “O medo é a 
sensação que todo ser humano 
experimenta quando se sente em 
perigo ou sem proteção”, explica 
a consultora em comunicação 
profissional Juliana Algodoal. “E 
o temor de falar em público está 
associado com o desejo do ser 
humano de ser aceito.” 

Grande parte do problema exis-
te porque, em geral, pessoas com 
facilidade de socialização acabam 
sendo mais valorizadas. Com isso, 
os quietos podem ser percebidos 
como inseguros, serem subesti-
mados e até mesmo ignorados.

No mundo do trabalho, porém, 
há carreiras em que característi-
cas como concentração, sutileza 
e capacidade de planejamento 
são muito importantes para o 
sucesso. Nesses casos, a in-
troversão  chega a ser até uma 
vantagem competitiva. “Pesso-
as tímidas costumam ser mais 
observadoras, pensam antes de 

falar e podem contribuir com 
informações consistentes e rele-
vantes”, destaca Juliana. 

A especialista aponta que é 
preciso reconhecer o valor do ou-
tro, incentivando o colaborador a 
desempenhar uma atividade que 
demonstre seus conhecimentos, 
como montar uma apresenta-
ção sobre um novo projeto, por 
exemplo. “O líder precisa motivar 
o profissional, destacando que 
confia em seu potencial, além de 
se colocar à disposição para con-
versar sobre pontos que gerem 
insegurança”, orienta Juliana.

Outro perfil que pode ser mal 
interpretado é o do perfeccionis-
ta. Nesses casos, a pessoa tem 
um nível de exigência tão alto 
que deixa de opinar por considerar 
que sempre tem algo a melhorar 
em sua fala. Além disso, proble-
mas de relacionamento também 
podem influenciar na hora de 
se expor. “Dar espaço a todos e 
aprender a não fazer julgamentos 
é um exercício fundamental para 
as relações no trabalho e na vida”, 
conclui Juliana. 

M

Medo de falar 
em público

Juliana Algodoal é especialista em 
comunicação profissional e atua 
na Linguagem Direta Consultoria

ESCUTE
Quem escuta com 
atenção tem maior 
capacidade de 
intepretação e 
garante mais 
assertividade na 
expressão oral.

TREINAMENTO
Pessoas que se preparam e do-
minam o assunto sobre o qual 
vão falar demonstram mais 
autenticidade no discurso.

O CORPO FALA
Os gestos podem transmitir 
confiança, mesmo quando a 
pessoa estiver com medo. Sor-
ria, mantenha os ombros eretos 
e evite roupas claras, caso lhe 
ocorra de suar muito. 

ELOGIE
O elogio abre portas para um 
comentário. Inicie com “muito 
interessante seu ponto de 
vista” para então apresentar a 
sua opinião, seja ela favorável 
ou contrária.

linguagemdireta.com.br

facebook.com/linguagemdireta
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O valor 
de um pet

Brasil ocupa o segundo lugar no ranking popu-
lacional mundial de cães e gatos domésticos 

e, considerando também outros animais de estima-
ção, está na quarta colocação. De acordo com os 
dados mais recentes do IBGE, em 2013 eram 132,4 
milhões de pequenos animais, entre cães, aves, 
gatos, peixes e outras espécies.

O cuidado com esses bichinhos, muitos deles va-
lorizados como integrantes da família, movimentou 
18 bilhões de reais em 2015, quase 8% a mais do 
que no ano anterior, conforme divulgou a Associação 
Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de 
Estimação (Abinpet).

Ao assimilar o conceito de posse responsável, 
que implica em fornecer ao animal todo o suporte 
necessário para a saúde e o bem-estar, o proprietário 
pode enfrentar gastos inesperados. Para economizar 
sem descuidar do seu companheiro, veja as orien-
tações a seguir. 

NÃO COMPRE, ADOTE  
Segundo dados da Organização Mundial da 

Saúde, existem no Brasil mais de 30 milhões de 
animais abandonados. Adotar é gratuito e você 
ainda ajuda a tirar um bichinho das ruas. 

ECONOMIZE NAS COISAS CERTAS  
Em vez de comprar ração mais barata, 

procure por embalagens grandes em lojas de 
atacado, ficando atento à data de validade. Se o 
seu bichinho come pouco, divida o pacote com um 
amigo. Você também pode diminuir a quantidade 
de petiscos. 

BANHO E TOSA 
Animais de pelo curto devem tomar banho 

uma vez ao mês, enquanto os de pelo longo 
pedem dois banhos mensais. Com produtos 

O apropriados, você mesmo pode fazer a higiene do 
animal em casa. A escovação frequente também 
diminui a necessidade de tosas. 

MANTENHA AS VACINAS EM DIA 
É melhor prevenir do que remediar: pular a 

vacinação parece um bom negócio no momento, 
porém, pode comprometer a saúde do seu animal 
no futuro. 

CONTE COM OS AMIGOS 
Hotéis para pets são ótimas opções para 

quem não pode levar o animal em viagens, mas 
são serviços caros. Se for viajar, verifique se algum 
amigo pode cuidar do seu pet por alguns dias. 

CASTRAÇÃO  
Especialistas afirmam que a castração 

influencia de maneira determinante na saúde do 
pet adulto. Esse procedimento diminui as chances 
de câncer de mama, ovário e testículos, além 
de aumentar a expectativa de vida do animal. 
Diversas prefeituras oferecem esse serviço 
gratuitamente. 

INVISTA EM UM PLANO DE SAÚDE 
Embora ainda não sejam muito divulgados, 

existem planos de saúde específicos para pets. 
Esse tipo de benefício pode reduzir gastos com 
consultas, exames e até mesmo cirurgias. Há 
planos a partir de 70 reais mensais.

FAÇA UMA PLANILHA 
Utilizar uma planilha financeira pode ser uma 

boa maneira de manter o controle das despesas. 
Em momentos de orçamento apertado, a planilha 
permite analisar compras e cortar gastos, desde 
que não sejam itens essenciais para a saúde do 
pet, como nutrição e cuidados veterinários. 

1.

2.

3.
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mais comum reforçarmos nossas econo-
mias nas folgas de orçamento como neste 

meio de ano, com restituição de imposto de 
renda, adiantamento de participação nos lucros 
da empresa (PPR) e de 13º salário. Ao diluir a pou-
pança ao longo dos meses, porém, você diminui 
este esforço único, podendo até direcionar parte 
do seu rendimento extra a outros objetivos de 
lazer, formação educacional ou aquisição.

FLEXIBILIDADE E ECONOMIA

Ao aumentar as contribuições, você po-

tencializa seu saldo e ainda economiza 

imposto de renda, por conta do incenti-

vo fiscal. E como o plano é flexível, você 

pode alterar o valor do seu investimento 

a qualquer momento, na sua unidade, 

com os responsáveis por benefícios. 

POR DENTRO DO PLANO

Recompensa na 
ponta do lápis
É Que tal experimentar esta estratégia no seu 

plano de aposentadoria? Comece aos poucos. 
Primeiro, eleve o valor de sua contribuição 
mensal se ela ainda estiver abaixo do limite do 
plano (5% no VCNE e 6% no Votorantim Prev). 
Aos poucos, programe-se e inclua também entre 
seus depósitos mensais aquela contribuição 
adicional que alguns fazem só no final do ano. 
Em seguida, é só comemorar os resultados*.

* As hipóteses que utilizamos foram: 4% de rentabilidade real (acima da inflação) ao ano, e 1% de correção real salarial 
ao ano. As projeções de saldo são apenas simulações, sem garantias de formação de capital.

Os resultados das simulações de saldo acima são os 
mesmos no seu plano VCNE (fechado a adesões), 
pois embora o limite de sua contribuição mensal 
seja 5% (e não 6% como no Votorantim Prev), o 
depósito da empresa é de 2,5% e não 1,5% (con-
siderados os salários desta matéria).

VCNE: IGUALDADE NA DIFERENÇA

COM SALÁRIO DE  
R$ 3.500,00

E CONTRIBUIÇÃO 
DE 6%

VOCÊ INVESTE  
R$ 180,00

A VOTORANTIM  
R$ 45,00

E EM 15 ANOS 
VOCÊ FORMA 
R$ 69.738,39

AGORA VEJA QUANTO ESTE SALDO PODE CRESCER, 
SE VOCÊ ADICIONAR UM REFORÇO MENSAL.

CONTRIBUIÇÃO ADICIONAL DE:

2% = R$ 60,00

SALDO DE R$ 88.335,29

4% = R$ 120,00

SALDO DE R$ 106.932,19

6% = R$ 180,00

SALDO DE R$ 125.529,10

SIMULAÇÕES NO VOTORANTIM PREV
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